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Este trabalho visa estimular o conhecimento e busca de informações sobre as aldeias indígenas 
residentes no município de Rio Grande, no estado do Rio Grande do Sul, RS, contribuindo para a 
visibilidade de sua cultura. Além disso, objetiva conhecer e registrar suas demandas, tais como: 
condições de moradia, enculturação com os não indígenas, acesso à educação, saúde, entre 
outros. Atualmente existem quatro comunidades de povos originários vivendo na cidade: duas da 
etnia Guarani e duas da etnia Kaingang, somando trinta e sete famílias compostas por pessoas 
em diferentes níveis de adaptação à cultura não indígena. Para cumprir com os objetivos do 
projeto, realizou-se visitas nas comunidades indígenas para estudo e prospecção das demandas 
de cada grupo onde membros representantes do Núcleo de Estudos Afro-brasileiro e Indígena, 
Neabi, tiveram a oportunidade de interagir com as comunidades e coletar informações para 
compor um banco de dados sobre cada aldeia. Durante o mês de setembro de 2022 foram 
realizadas quatro lives na plataforma Youtube com periodicidade semanal contando com a 
presença dos Caciques, bolsistas do projeto, docentes, discentes, coordenadores do Núcleo e 
comunidade externa. O grupo de estudos formado por bolsistas e colaboradores executou 
pesquisas e elaboração de postagens educativas sobre essas etnias nas redes sociais Facebook, 
Twitter e Instagram do Núcleo e do Campus Rio Grande. optou-se por veiculação em repositórios 
digitais a fim de alcançar um público maior, de modo contínuo, assíncrono e composição de um 
banco de dados sobre as comunidades originárias que estão presentes em Rio Grande desde 
2015. Pretende-se que as informações organizadas neste processo sejam elementos importantes 
para subsidiar planejamentos didáticos específicos e políticas inclusivas para os estudantes 
indígenas que estão se aproximando do IFRS Campus Rio Grande em busca de qualificação 
profissional. Além disso, os representantes das comunidades apresentam seus produtos 
artesanais, cantos, simbologias e visão de mundo: arte, valores, visões de mundo e projetos de 
desenvolvimento sustentável. 
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